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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora da Universidade de São Paulo encaminha a este Colegiado Ofício Pró-C/A nº 131/2008 (fls. 02), solicitando Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Atuariais, oferecido pela Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade, nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para emissão de Parecer Técnico foram designados os Especialistas Edgar Cândido do Carmo e Adonai César Mendonça, conforme Portaria CEE/GP nº 524/2008, publicada no DOE de 14-10-2008 (fls.193), manifestando-se, após visita in loco, nos termos do Relatório circunstanciado, juntado aos autos de fls. 195 a 212.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria está regulamentada nos termos do Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/00, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior, reza:

“Artigo 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso. 

‘§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 

‘§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.) 

‘§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado. 

‘§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita a Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá: 

‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;  

‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;  

‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.”

I – Histórico da Instituição – fls. 04

A Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade, da Universidade de São Paulo, foi criada pelo Decreto-Lei nº 15.601/46, com os Cursos de Graduação em Ciências Econômicas e Ciências Contábeis e Atuariais. Em 1963, teve o início o Curso de Administração.

São três os departamentos que compõem a FEA: Departamento de Economia, Departamento de Administração e Departamento de Contabilidade Atuariais.

A FEA oferece 590 vagas nos seguintes Cursos de Bacharelado em: Ciências Econômicas, Ciências Contábeis, Administração e Ciências Atuariais.

Além dos 87 convênios que a FEA mantém com universidades de 24 países, que possibilitaram o envio, no período de 2002 a 2007, de 647 alunos para realizar intercâmbio no exterior, e a recepção, no mesmo período, de 491 alunos estrangeiro para estudar na FEA por seis meses, existe um acordo com a escola francesa Euromed Marseille para a concessão de duplo diploma em Administração.

Os programas de pós-graduação em Economia e Administração obtiveram, na avaliação do CAPES, do último triênio, nota seis. O programa de Contabilidade, até há pouco tempo o único com Curso de Doutorado no país, obteve nota cinco.

A FEA tem 33 linhas de pesquisa e 49 grupos de pesquisa.

II – Do Curso a ser Reconhecido – fls. 61
O Decreto-Lei nº 15.601/46 autorizou a FEA a funcionar, inicialmente, com dois cursos: Curso de Ciências Econômicas e Curso de Ciências Contábeis e Atuariais. 

Pela Portaria nº 8, de janeiro de 1964, o Curso de Ciências Contábeis e Atuariais foi desmembrado em dois cursos distintos: Curso de Ciências Contábeis e Curso de Ciências Atuariais. 

O Curso de Ciências Atuariais teve suas atividades encerradas em 1994, e o reinício das mesmas foi aprovada na Reunião do Conselho Universitário, realizada em 14 de dezembro de 2004, com a denominação de Curso de Atuaria, conforme Ata anexada aos autos de fls.186 a 189.

No ano de 2008, o Departamento de Contabilidade e Atuária alterou a denominação de Curso de Atuária para Ciências Atuariais, tendo sido aprovada pelos órgãos competentes da FEA.

( Dirigentes:

Diretor: Prof. Dr. Carlos Alberto Azzoni – Doutor em Economia e Vice-Diretor: Prof.Dr. Reinaldo Guerreiro – Doutor em Contabilidade – fls. 173..

III – Projeto Pedagógico – fls. 04 a 190

1) Perfil Profissional – fls. 23 a 27

O bacharel em Ciências Atuariais deve possuir sólida formação em cálculos de riscos subjacentes aos negócios; possuir acentuado acervo de Cálculo, Matemática Atuarial, Economia, Estatística e Demografia, para estar em condições de desenvolver ações estratégicas para o diagnóstico de problemas e para a construção de modelos para avaliação e mensuração desses riscos e suas conseqüentes aplicações. Deve, no entanto, ter consciência da realidade em que vai atuar e, ainda, estar instrumentalizado para trabalhar com as diversas variáveis que afetam as Entidades Abertas e Fechadas de Previdência Complementar, Seguradoras, Entidades de Previdência Privada Aberta,Companhias de Capitalização, Empresas de Auditoria e Consultoria e as Instituições Financeiras, que são entidades que representam a maior demanda pelos serviços de Atuários.

O bacharel desse Curso pode, ainda, seguir a carreira docente que oferece boas oportunidades de trabalho, por ser um campo cuja demanda vem crescendo rapidamente nestes últimos anos.

2) Atuação do Profissional – fls. 27 

O profissional formado por este Curso pode atuar em:

( Seguradoras;

( Instituições Financeiras;

( Empresas de Capitalização;

( Previdência básica (Municipal, Estadual e Federal);

( Entidades Abertas de Previdência Complementar;

( Entidades Fechadas de Previdência Complementar;

( Empresas de Assessoria e Consultoria em Atuaria;

( Órgãos de Fiscalização e Regulação;

(Perícia Técnica-Atuarial, atuando em processos judiciais que envolvem o cálculo atuarial;

( Auditoria Atuarial;

( Planos de Saúde.

3) Vagas – fl.s 28

São oferecidas 50 vagas, para o período noturno.

O tempo para integralização é no mínimo de 08 semestres e máximo de 14 semestres.

4) Estrutura Curricular – fls. 

O currículo do Curso de Ciências Atuariais contempla  o total de 3.000 horas, distribuída conforme disposto abaixo:

	Disciplinas
	Aula
	Trabalho
	Subtotal

	Obrigatória
	2.100
	600
	2.700

	Optativa Livre
	300
	00
	300

	Total
	2.400
	600
	3.000


Para obtenção do diploma, o graduando deverá apresentar o Trabalho de Conclusão do Curso.

O Estágio Curricular Supervisionado é optativo.

A grade curricular do curso encontra-se descrita de fls. 57 a 60.

A Estrutura Curricular atende à Resolução CNE/CES nº 02/2007 que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial.

Não foram baixadas pelo CNE, normas sobre as Diretrizes Curriculares do Curso de Ciências Atuariais.

5) Ementário

De fls. 67 (verso) a 715, estão descritos os Planos de Ensino. 

IV – Corpo docente

1) Relação dos docentes do Departamento de Contabilidade  e Atuaria –fls.48

	Docente
	Titulação
	Regime de Trabalho

	Alexandre Di Miceli da Silveira
	Doutor
	RDIDP

	Alexsandro Broedel Lopes
	Doutor
	RDIDP

	Antonio Robles Junior
	Doutor
	RTC

	Ariovaldo dos Santos
	Doutor
	RDIDP

	Bruno Meirelles Salotti
	Doutor
	RDIDP

	Carlos Alberto Pereira
	Doutor
	RDIDP

	Diogo Toledo do Nascimento
	Doutor
	RDIDP

	Edgard Bruno Conachione Junior
	Doutor
	RDIDP

	Edson Luiz Riccio
	Doutor
	RDIDP

	Eliseu Martins
	Doutor
	RDIDP

	Fábio Frezatti
	Doutor
	RDIDP

	Gerlando Augusto Sampaio Franco de Lima
	Doutor
	RTC

	Gilberto de Andrade Martins
	Doutor
	RDIDP

	Iran Siqueira Lima
	Doutor
	RTC

	Jerônimo Antunes
	Doutor
	RTC

	Joanília Neide de Sales Cia
	Doutor
	RDIDP

	João Domiraci Paccez
	Mestre
	RTC

	Jorge Ribeiro Toledo Filho
	Doutor
	RTP

	Luiz Augusto Ferreira Camargo
	Doutor
	RDIDP

	José Roberto Kassai
	Doutor
	RDIDP

	Luís Eduardo Afonso
	Doutor
	RDIDP

	Luiz João Corrar
	Doutor
	RDIDP

	Luiz Nelson Guedes de Carvalho
	Doutor
	RTC

	Luiz Paulo Lopes Fávero
	Doutor
	RDIDP

	Marina Mitiyo Yamamoto
	Doutor
	RDIDP

	Massanori Monobe
	Doutor
	RTP

	Nahor Plácido Lisboa
	Doutor
	RDIDP

	Nilton Cano Martin
	Doutor
	RTC

	Reinaldo Guerreiro
	Doutor
	RDIDP

	Roberto Fernandes dos Santos
	Doutor
	RTC

	Sérgio Rodrigues Bio
	Doutor
	RDIDP

	Silvia Pereira de Castro Casa Nova
	Doutor
	RDIDP

	Silvio Aparecido de Carvalho
	Doutor
	RTC

	Tânia Regina Sordi Relvas
	Doutor
	RDIDP

	Valmor Slomski
	Doutor
	RDIDP

	Welington Rocha
	Doutor
	RDIDP


2) Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou de Licenciatura – Deliberação CEE nº 55/06

	Titulação
	Nº
	%

	Mestre
	01
	2,78

	Doutor
	35
	97,22

	Total
	36
	100,0


O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o Magistério em Cursos Superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como, de docentes para disciplinas de formação geral dos Cursos de Tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao Sistema Estadual de Ensino de São Paulo.

V – Infra-estrutura

A infra-estrutura física utilizada pelo Curso está mencionada nos autos às fls. 50.

Biblioteca: o acervo bibliográfico da FEA é composto por 155.000 volumes, sendo 104.119 livros, 6.907 teses, 42.811 fascículos de periódicos  e 1.163 multimeios (CDs, DVS, Vídeos) – fls. 49.

VI – Informações Complementares

Foram juntados, ainda, aos autos os seguintes documentos:

1 – cópia do Regimento da FEA – fls. 09 a 20 e 161 a 172; 

2 – Projetos 2006/2007 – fls. 39 a 41;

3 – Comissão de Cooperação Internacional – fls. 41 a 47;

4 – Relação dos livros publicados pelos Professores do Curso de Atuaria – fls 63 a 65;

VII – Das Considerações do Especialista

A Comissão de Especialistas em seu Parecer Técnico juntado aos autos de fls. 195 a 212, manifestou-se, após visita in loco, favoravelmente ao Reconhecimento do Curso, nos termos abaixo transcritos:

“Sem ressalvas a realizar, consideramos que o Curso de Bacharelado em Ciências Atuariais cumpre de forma exemplar todos os requisitos necessários para o Reconhecimento por parte do Conselho Estadual de Educação”.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Atuariais, da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 08 de junho de 2009.

a) Consº Severiano Garcia Neto

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab e Severiano Garcia Neto.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 17 de junho de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                  Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 24 de junho de 2009.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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